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INTRODUÇÃO

As vespas da Famı́lia Vespidae, por apresentarem espécies
que variam desde solitárias até altamente eussociais,
fornecem importante material de estudo para se entender
a evolução da organização social (Wilson, 1971).

Mischocyttarus, único gênero da tribo Mischocyttarini, per-
tencente à subfamı́lia Polistinae (Carpenter, 1993), é o
maior grupo com 235 espécies nominais atualmente recon-
hecidas em nove subgêneros (Silveira, 2000), as quais se en-
contram distribúıdas quase que exclusivamente na América
do Sul (Richards, 1978). Apenas duas espécies ocorrem no
sul e oeste da América do norte (Gadagkar, 1991).

As espécies de Mischocyttarus pertencem ao grupo de vespas
eussociais que fundam o ninho solitariamente ou por asso-
ciação de algumas fêmeas (Hunt, 2007; Ross & Matthews,
1991; Turillazi & West - Eberhard, 1996; Jeanne, 1972,
1980; Richards, 1971, 1978; Richards & Richards, 1951). As
vespas com tais hábitos de nidificação, incluindo Mischocyt-
tarini, Polistini, e a maioria dos Ropalidiini, são geral-
mente caracterizadas pela falta de polietismo etário definido
(Jeanne, 1991), castas indiferenciadas externamente e flex-
ibilidade nos papéis sociais dos adultos (Chandrashekara &
Gadagkar, 1991; Cowan, 1991; Richards, 1971).

As castas de espécies basais da Subfamı́lia Polistinae são
determinadas por interações agońısticas, cuja fêmea domi-
nante é a poedeira funcional, e as subordinadas as que real-
izam as demais atividades relacionadas ao cuidado da prole
e a manutenção da colônia (Pardi, 1948; Reeve, 1991).

O desenvolvimento ovariano está correlacionado positiva-
mente com a hierarquia de dominância em Mischocyttarus
cassununga, M. montei e M. cerberus styx, estudadas re-
spectivamente por Murakami & Shima (2006), Murakami
(2007), Oliveira (2007) e Da Silva (2007).

Os trabalhos envolvendo a influência do número de adultos
e de larvas na diferenciação de castas de Mischocyttarus são
praticamente inexistentes. Estudos mostrando a influência

da relação operária/larva no aumento do tamanho corpóreo
de fêmeas, de acordo com o desenvolvimento colonial e
sazonalidade, em espécies eussociais basais, especialmente
do gênero Polistes, foram realizados por West - Eberhard,
1978; Turillazzi, 1980; Miyano, 1983; Dani, 1994. No gênero
Polistes foi verificado que fatores ambientais podem signi-
ficativamente afetar o tamanho e o desenvolvimento ovari-
ano das fêmeas (West - Eberhard, 1969). Outro fator que
pode interferir é o número de adultos, quanto maior for o
número por larvas na colônia, a disponibilidade de alimento
aumenta, levando à produção de indiv́ıduos maiores (West -
Eberhard, 1969). Bourke (1988) verificou que a quantidade
total de protéına estimada em colônias de Polistes chinensis
aumentou exponencialmente com o tamanho da colônia.

OBJETIVOS

Sendo assim, o presente trabalho, o qual faz parte do projeto
cujo objetivo é verificar a influência do número de adultos
e larvas presentes na colônia e a freqüência de atividade
de forragem na diferenciação de castas de Mischocyttarus
cerberus styx, apresenta os resultados referentes às razões
larva/adulto e forragem/adulto na fase de pré - emergência
na estação quente e úmida.

MATERIAL E MÉTODOS

Três colônias de Mischocyttarus cerberus styx, na fase de
pré - emergência foram observadas no Campus da Unesp
do munićıpio de Rio Claro, SP (22024’26”S, 47033’36”W).
Entre o peŕıodo de outubro de 2008 a abril de 2009 foram
observadas no total três colônias, M2, M3 e M5.
1. Freqüência de adultos e larvas presentes nas colônias.
O número de adultos foi contado ao amanhecer, garantindo
que todos os adultos fizessem parte do censo. As lar-
vas foram quantificadas através de mapeamentos, os quais
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foram feitos juntamente com as observações comportamen-
tais das vespas. Os adultos foram marcados com tinta
acŕılica atóxica e de secagem rápida para identificar a
sua posição na hierarquia social, bem como a relação
larva/adulto e a freqüência de atividade de forragem ob-
servada quando se encontravam na fase larval.

2. Número de atividade de coleta de néctar e de presa.

Observações sobre a entrada de alimento na colônia foram
feitas em dias alternados da semana, ou seja, um dia sim,
outro não, com duração de duas horas por dia. A coleta
de dados foi realizada nos picos de atividade, entre 12:30 e
14:00 horas, conforme estudo feito por Silva & Noda (2000)
com M. cerberus styx, espécie do presente trabalho. O
néctar foi identificado quando houve ocorrência de trofaláxis
entre adulto - adulto ou adulto - larva e, a presa, quando a
vespa retornou carregando massa sólida, geralmente de cor
clara e brilhante (Silva & Noda, 2000), a qual foi macerada
com ou sem distribuição posterior aos outros adultos, que
por sua vez, oferecem - na para as larvas. O material de
construção de ninho, polpa vegetal, foi identificado quando
o mesmo foi usado para a construção ou aumento de células.
Segundo Silva & Noda (2000), as pelotas de alimento são de
coloração mais claras e maiores do que as pelotas de polpa
vegetal. A coleta de água foi identificada quando esta foi
depositada diretamente nas paredes das células do favo e
sem contato com outro indiv́ıduo.

RESULTADOS

Os principais resultados obtidos demonstram que há
uma relação ńıtida entre as razões larva/adulto e for-
ragem/adulto para todas as colônias observadas, ou seja,
se a razão larva/adulto aumentar, mais as vespas realizam
a coleta de alimento, por outro lado, se esta razão diminuir,
menos coletas de alimentos serão realizadas. Como em
colônias na fase pré - emergência há um aumento con-
stante no número de larvas, e o número de adultos ainda
é baixo, as vespas forrageadoras presentes no ninho pas-
sam a maior parte do tempo em campo, coletando alimento
para suprir as necessidades fisiológicas das larvas. Como re-
sultado disso, foi verificado uma baixa interação agońıstica
entre as fêmeas no ninho. Tendo em vista que o desenvolvi-
mento ovariano está correlacionado positivamente com a
dominância como verificado por Murakami & Shima (2006),
Murakami (2007), Oliveira (2007) e Da Silva (2007), pode -
se sugerir que dificilmente as subordinadas na fase de pré -
emergência desenvolveriam seus ovários, devido ao alto in-
vestimento de energia, sendo então impedidas de alcançar
status de poedeira.

Para todas as colônias observadas houve maior freqüência
de coleta de alimento ĺıquido (néctar), também observado
por Giannotti et al., (1995), para Polistes lanio lanio, do
que alimento de origem protéica (presas), contudo, quando
se verifica a freqüência de distribuição de alimento, nota - se
que larvas de todos os tamanhos se alimentam mais vezes de
alimentos de origem protéica, do que de alimentos ĺıquidos,
apesar da freqüência de coleta deste ser maior.

CONCLUSÃO

Os resultados parciais do presente trabalho que se en-
contra em ińıcio de desenvolvimento, demonstram que há
uma relação ńıtida entre as razões larva/adulto e for-
ragem/adulto para todas as colônias observadas, ou seja,
se a razão larva/adulto aumenta, mais as vespas realizam a
coleta de alimento, o inverso também é verdadeiro. Poste-
riormente, análises morfofisiológicas serão feitas, para veri-
ficar se tais variáveis influenciam a diferenciação de castas
no que se refere ao tamanho, desenvolvimento ovariano e
inseminação.

Projeto de iniciação cient́ıfica financiado pela Fundação de
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